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ECONOMIA

Segurados do INSS podem 
fazer perícia domiciliar
Vigilante pede liberação de hospital em que estava internado e morre em agência

Divulgação

Segurados estarão livres de ir ao posto se estiverem com relatório do médico comprovando incapacidade

O
s segurados do INSS 
que precisam pas-
sar por perícia mé-
dica e se encontram 

hospitalizados ou acamados 
têm direito a solicitar aten-
dimento do médico perito 
no hospital ou em casa in-
dependentemente da idade. 
Ou seja, eles não precisam 
comparecer a um posto da 
Previdência. De acordo com 
o INSS, “o serviço é prestado 
independentemente de ha-
ver ou não serviço de perícia 
médica na localidade da in-
ternação, desde que compro-
vada a internação ou restri-
ção ao leito”.

“O segurado que está in-
ternado ou em clínicas de re-
pouso, também pode agen-
dar perícia específica, na 
qual o perito irá até o local 
onde está internado”, acres-
centa Adriane Bramante, 
presidente do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previden-
ciário (IBDP). 

“Se estiver em home care 
também é possível a perícia 
domiciliar”, complementa.

MORTE NO POSTO
A falta dessa informação 
sobre atendimento fora da 
agência pode ter vitimado o 
vigilante Renato Sutil, de 59 
anos, em Passo Fundo (RS).

Na manhã de terça-feira, o 
segurado, que estava interna-
do por motivo de saúde, obte-
ve liberação médica em Lagoa 
Vermelha, cidade onde mora-
va, e se se dirigiu a um posto 

previdenciário - distante 100 
Km do local de internação - 
para fazer o requerimento de 
benefício de auxílio-doença.

Segundo o INSS, “cerca de 
10 minutos depois (de entrar 
no posto) ele teve um mal 
súbito e foi socorrido. Infe-
lizmente, as tentativas de 
reanimação não foram capa-
zes de evitar o óbito”. Ainda 
segundo o INSS, o segurado 
não pediu atendimento hos-
pitalar ou domiciliar.

Parentes do vigilante infor-
maram que o posto do INSS 
em Lagoa Vermelha está há 
três anos sem perito, por isso 
o segurado se dirigiu a passo 
Fundo para fazer o requeri-
mento do auxílio-doença.

Questionados por O DIA 
sobre a falta de servidor 
no posto, o INSS e a Asso-
ciação Nacional de Médi-
cos Peritos (ANMP) não se 
pronunciaram. 

Taxas do cartão chegaram 318,9% ao 
ano, enquanto do limite passou a 302,5%

Juro do cartão de 
crédito sobe e o do 
cheque especial cai

Marcello Casal Jr / Agência Brasil

Cartão de crédito tem uma das taxas mais elevadas oferecidas

O juro médio do cartão de 
crédito rotativo registrou 
alta em dezembro, na com-
paração com novembro, o 
que representa uma das ta-
xas mais elevadas ofereci-
das pelos bancos, de acordo 
com o Banco Central (BC). A 
taxa subiu de 318,3% ao ano 
para 318,9% ao ano, um au-
mento de 0,6 ponto percen-
tual. Por outro lado, os juros 
do cheque especial caíram 
no mesmo mês, depois de 
alta em novembro. A taxa 
passou de 306,6% ao ano 
para 302,5%, baixa de 4,1 
pontos percentuais.

Em todo o ano passa-
do, o crescimento foi 33,5 
pontos percentuais. A 
taxa estava em 285,4% 
ao ano no fim de 2018. A 
taxa média é formada com 
base nos dados de consu-
midores adimplentes e 
inadimplentes.

No caso do cliente que 
paga pelo menos o valor 
mínimo da fatura do car-
tão em dia, a taxa chegou a 

287,1% ao ano em dezembro, 
queda de 6,7 pontos percen-
tuais em relação a novembro. 
Já a taxa para quem não efe-
tua ou atrasa o pagamento 
mínimo, os juros subiram 5,3 
pontos percentuais, indo para 
339,6% ao ano.

CHEQUE ESPECIAL
Já o cheque especial, em de-
zembro de 2018, a taxa estava 
em 312,6%. Vale lembrar que 
desde o último dia 6 deste 
mês, o juro cobrado está limi-
tado a 8% ao mês, o equiva-
lente a 151,8% ao ano. Com os 
juros da modalidade cobrados 
anteriormente, dívida de R$ 
1 mil no cheque especial au-
menta para R$ 4 mil ao fim de 
12 meses. Com a nova tabela, 
o mesmo débito vai, no máxi-
mo, a R$ 2,5 mil. 

Na nova regra, ainda que 
o cliente não utilize o che-
que especial, mas tenha o 
limite autorizado, ele pode 
ser tarifado. Para os corren-
tistas antigos, a taxa vale 
em 1º de junho.

TOME NOTA

NNPara solicitar o atendimento 
no hospital ou em casa, primeiro, 
o segurado deverá fazer o reque-
rimento do auxílio-doença agen-
dando perícia médica presencial 
pela internet ou pela Central 135. 
A ligação é gratuita. 

Caso na data agendada ele 
não possa comparecer em ra-
zão de internação hospitalar ou 
restrição ao leito, um familiar 
ou amigo deve comparecer à 
agência do INSS onde foi mar-
cado o atendimento e levar o 
documento médico que com-
prove a condição do segurado. 
A  documentação é um relatório 
médico dizendo que o segurado 
está impossibilitado de ir à perí-
cia pessoalmente. 

A solicitação de perícia 

domiciliar será analisada pelo 
médico perito, que agenda-
rá o atendimento. De acordo 
com o INSS, não é preciso ter 
procuração. 

É importante ter em mãos 
as seguintes informações: te-
lefone de contato da institui-
ção, endereço completo, setor, 
quarto, ala. Ou seja, todas os 
dados para localização do pa-
ciente dentro do hospital, casa 
de saúde ou clínica.

Já no caso de perícia domici-
liar, é preciso informar no reque-
rimento o telefone de contato, 
endereço completo e, se possí-
vel, ponto de referência e infor-
mações complementares que 
favoreçam a localização correta 
do local onde o segurado está.

Confira como solicitar atendimento

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

Caixa: financiamento 
terá taxa pré-fixada
A Caixa Econômica Federal vai 
oferecer financiamento imobi-
liário com taxa pré-fixada em 
três semanas. A informação foi 
passada ontem pelo presiden-
te do banco, Pedro Guimarães, 
ao anunciar a abertura de ca-
pital da Caixa Seguridade. 

Guimarães disse que o 

banco testará a securitização 
da carteira de crédito imobi-
liário com o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). “Quando cria 
essa linha com IPCA, você 
torna possível a securitiza-
ção da carteira”, disse. Gui-
marães afirmou ainda que a 
instituição está muito perto 

de começar a abertura de ca-
pital da Caixa Seguridade.

Outra novidade apresen-
tada pelo executivo foi a uma 
joint venture na bandeira de 
cartões. “Será uma operação 
surpreendente”, afirmou, du-
rante painel em conferência 
do Credit Suisse em São Paulo.

Ele citou que o banco é 
uma potência financeira, 
mas pouco reconhecida. “Na 
Índia, dizíamos que o banco 
é um pouco maior que o ‘sta-
te bank’ do país. Mas, apa-
rentemente, eles percebem 
o setor financeiro como algo 
do tamanho do Suriname”, 
afirmou.

“Vendemos para apenas 
1% da base de clientes o segu-
ro prestamista. Para 0,5% dos 
clientes, vendemos consórcio. 
Para 0,2%, títulos de capita-
lização. Como pode ter uma 
venda cruzada tão baixa mes-
mo sendo o banco das lotéri-
cas?”, questionou.

Presidente do
banco diz que 
abertura de capital 
da Caixa Seguridade 
está próxima


